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SI NO PSE 

Foram conduzidos cinco ensaios uti l izando os delineamen 
tos de Blocos cas ualizados e de Ouadrado latino , nos municipios de Itaetê , 
Jacobina , Irecê, ~ rumado e Euclides da Cunha , durante o ano agricola 1972/ 
73, objetivando competir e estudar o comporta~ento das cultivares IAC-13 -
1, SU .. 0450, AFC , IPEACO- SL 7, IPEACO- SL H 62615 , SU-0450/8909, I AC- Rr~4-SM5 

e SU-Carrapicho , nas localidades citadas . 

,~ anãl i se dos da dos de produção mostrou que as culti v~ 
res SU-0450/3~09 , SU-~450 e /\ FC , sob o asoecto orodutivo , se mostraram i 
guais ou superiores ãs cul t ivares paulistas I/\C-11-1 e IAC- RM4-SM5, mas 
sob os aspectos da precocidade(pêso de maçãs , percentaqem de fibras e peso 
de um capulho) se mostraram inferiores. 

'Trabalho apresenta do no I SI H!'OSIO DE PESQUI SAS FITOTECfnCAS DO IPEAL 
realizado de 17 a 21 de dezembro de 1973, em Cruz das r,lmas - Bahia. 

2En0Qs . AgrQs da EMBR.~PAII PE/\L. 

3Eng9s . Ag r9s . c'.a S/\NBRr\ - Bahia . 
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It~ TRODVÇ 710 

,~ coton i cu ltlll-a na i ana vem se desenvolvendo razoa ve 1 men 

te bem nos ultimos anos ~ raça s aos estlmulos concedidos pelo Govêrno Fed~ 

ral (PROTERRI\ , PI(O Vi\LE , etc.) e ã utilização de uma percentagem lnfima de 

seMentes melhora das , importadas principalmente de São Paulo e ~~inas Gerais. 

;\ Bahia ocupou o 80 lU ç'ar como Estado produtor de al!l~ 

dão no Brasil , colhendo uma área de 154.039 ha ., cujo rendimento Médio foi 

de 650 kg/ha (3) . Todavi .3, sempre prescindiu de lima vari edade definida p~ 

la pesquisa , ~ara produção de sementes e recoMendação aos cotonicultores . 

O produto colhido se apresentou heterogêneo, COI'l repercussão negativa na 

sua qualidade c consequentemente na comercialização , em decorrência do cul 

tivo de po~ulaçõo s divers as ne Gossypium (6) . 

') 8studo do comportamento d'0 cultivares e linha(lens t em 

si ('o uma das t écnicas uS3das visando o aumento da produtividad8 e õ obten 

ção de Ul'l melhor produto . 

F/1LLIE RI ~: SILVi\ (2) , obtiveral:1 dados experi mentais em 

quatro regiões do Es tado de ninas Gerais , que ::>ermitiral'1 confrontar as po~ 

sibilidades de cultivo das cultivares pauli s t 'l s ao l ado das sé! l ecionadas 

neste Estado . Conclulram que ~ s cultivares sel ecionadft s em Set e Lagoas 

r1G ,- equipararam- se às cultivares obtidas em São Paulo , sob os aspectos da 

produtividade '2 dJS cara.cterlsticas t ecnológicas de fibras . 

SOULMIGE r: (1) , rolata ensaios realizados pola SA NBR,~ 

IPE:\L c pel as estações experimentél is de Surubi m c ;' l a~oinh<l. que 

ram as cultivares antig as do fl ordestE? com ~s slOlecionad~ s rolo Ir,C 

Paulo , com as dos EE . UU . e com as do I . R. C. T . . Os resultados , se 

compar~ 

de são 

bem 

que pouco numerosos , mostrcram f1ue as cultivares do NordE?ste têm , compara 

ti vamente , umJ produção satisfatóri a . 

IPENtE (4) , recom~nda as cultivares SU- 0450 , sU- Carrapi 

cho e i~FC -.3 8/l 295 como as mais produtivas rara o estado do Pernar.lbuco . 

S:JC (5) , competiu as cultivar lO s r,FC , SU- 0450. IAC-lO e 

IAC-13 om seis locali dades do estado da Paraiba , concluindo Que a AFC c a 
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SU~04 50 sw)e raram estat isticamente a IP,C-10 , e Que aoenas a l a . foi sup~ 

rior ã L'\C- 13 . O r.1e1hor comportamento das cultivares i'< FC e 5U-0450 se de 
veu a uma r.1a ior rusticidade e adapt abili dade às condi ções re~ionais . 

BOULN!GER (1) , demons tra que nos ensa i os rea 1 i zcdos p~ 

los institutos de pesqu i su e secretarias de a9ricu1tura em convênios cor.1 
a SUDENE, as novas culti vares do Ins ti tuto de Campi nas , L~C - 13 , e sua sel e 
ção , IAC- 13- l , bem como as cultivares I AC-R~"2 , li\C· RM4 e IAC-RM4-Sf~5 sao 
inferiores às cultiva res /;FC e SU-0450 . 

Objetivando confrontar as poss i bi1idJdes de cult ivares 
promissoras, oriundas de instituições de pesquisa nacionais ou estrangei 
ras s nas di versas r~ i cro-Reg i ões Homogêneas produtoras de algodão do Es tado 
da Bahi a , o Setor [ ,i godão do IPEAL/E11BR/\PA, o D~IOCS e a S.'UJBR,~ real i zaram 
o presente estudo. 

MA TER IAL E ME TODO S 

Foram conduzidos cinco ensaios , t 2stando cultivares ori 
undos de instituiçõGs de pesquisa brasil eiras e afri canas . 

Os três experimentos instal ados nos munici pios de Itae 
t Ê, Jacobina e Irecê, faziam [larte de um Ensaio Estadual de Vari edades. ~le s 

tcs , se util i zou o de 1 i neamento Quadrado La ti no 7 x 7 P. foram testadas as 
cultivares : IAC-13-1, SU- 0450 , rI FC , IPEACO-SL7, IPEACO-SLH -626l6 , SU 
0450/8909 e IAC-Rr14-SM5. A parcela total consistiu em quatro fil eiras de 
5m, com uma ãrea total de 16m2 e a parcel a útil foi formad il nelas duas fi 
1eiras centrais isolando- se 0,20m em cada cabeceira. O espaçamento uti1i 
zado foi de 0,80 x O,20m. Para estes ensa ios foi convencionada a não uti1i 
zação de fertilizantes , visnndo a obtenção de uma resposta mais condinzen 
t e com 3 rea lidade da s Micro- Regiões Homogêneas em estudo . 

No experimento conduzido em Brumado , o delineamento uti 
1izado foi Blocos ao Acaso com seis tratamentos e oito repetições . As cu1 
tivares testadas fora~ as mesmas dos Ensaios Estaduai s, tendo sido suprimi 
dtt a cultivar /WC . :~ parcel a total consistiu em uma fileira de 21m e a 
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~arcela útil foi obti da pelo isolamento de 0,50m em cada cabeceira da fi 
1 ei ra . As bordõduras foram constitui das por duas fil ei ras externas em ca rla 
bloco e pelas cabeceiras das fileiras . O espaçamento utilizado foi de 
1,00 x 0, 20m por se tratar de solo recem-desbravado e de ensaio onde se 
previu a utilização de adubos. 

o último ensaio foi conduzido com irrigação no Perime 
tro de Irrigação do Vaza Barris, localizado no i1unicipio de Euclides da C.!!. 
nha , com a utilização do delineamento em Blocos casualizados com seis tra 
tamentos e oito repetições. As cultivares testadas foram : IAC-13-1 , SU -
0450 , SU-0450/8909 , IPEACO-SL 7, AFC , SU-Carrapicho. A parcela total con 
sistiu em uma fileira de 17m e a parcela útil foi obtida pelo isolamento 
de 2m na cabeceira da fileira próxima ao canal de irrigação e de 1m no fi 
na1 da fileira , a fim de se evitar o efeito de maiores concentrações de 
água nas extremidades das fileiras próximas aos canais. Foi utilizado um 
comprimento de fileira de 17m pelo fato de ser este o distanciamento entre 
as canaletas de concreto , da área experimental do Perimetro . As bordaduras 
foram constituidas por duas fileiras externas ew cada bloco e pelas cabe 
ceiras das fileiras. O ensaio foi instalado em um solo de textura media e 
sistematizado , a fim de possibilitar a irrigação por infiltração. Foram 
efetuadas 17 irrigações , com intervalos de 8 dias, sendo aplicado um total 

3 - 2 de 970m de agua nos 1.003m do experimento. 

Os resultacos da anãlise quimica dos solos e a adubação 
utilizada em Brumado , Itaetê e Euclides da Cunha , encontram-se no Ouadro 1. 

QUADRO 1 - Análises quimicas dos solos e formulas de adubação utilizadas 
nos Ensaios . 

ESPECIFICAÇOES BRUMADO ITAETr EUCLIDES DA CUNHA 

pH em agua 6,6 7,2 7,2 
ppm P O, {Ir 13 ,0 93 ,5 
ppm K 114 , 0 160 ,0 236 ,2 

Ca + fl9 e .mg 6 ,6 7,4 19,9 
P.l e .mg/100 011 0,0 0,0 0,0 
Adubação utilizada 100-80-0 80-60- 40 



o nitrogênio 
sulco , por ocaSlao do plantio e 
lOcm distante das plantas. 

02-1 5.1 2. 75-05/20 

foi fracionado aplicando-se a metade no 
o restante após o desbaste,aproximadamente 

A densidade no plantio foi elevada, e , 20 a 30 dias a 
pos a germinação foi efetuado o desbaste para as densidaces~revistas . 

Fora.m rea 1 i zadas de 3 a 5 capi nas 111anuai s em cada ensa 
io , com intervalos de 30 - 60 dias cada , sendo a primeira efetuada sempre 
antes do desbaste, de maneira a manter a cultura livre da concorrência de 
ervas daninhas , durante todo o ciclo . 

o número tratamentos fitossanitãrios nos ensaios variou 
de 4 a 10, sendo que foram realizados com intervalos de 8 a 30 dias de um 
para o outro. No geral as pran.as que exi girôm um combate mais efetivo fo 
ram o Pulgão - Aphis gossypii Glover , 1876 Curuquerê - Alabama argillacea 
(Hubner, 1818), Lagarta Rosada - Platyedra gossypiella (Saunders , 1843) 
Lagarta das maçãs - Heliothis virescens (F~bricius, 1781) e o Podado r 
Chalcodemus bondari (Marshall , 1927). 

o numero de colheitas foi bastante variãvel, para cada 
local de condução, sendo efetuadas duas colheitas em Irecê e Jacobina 
três em Euclides da Cunha , quatro em Itaetê e cinco em Brumado . 

Para o cômputo dos resultados , alem da produção de alg~ 
dão em caroço foram coletados sete capulhos bem desenvolvidos dos ramos me 
dianos das plantas, da área util de cada tratamento , sendo feitas as se 
guintes determinações : pêso de um capulho, pêso de 100 sementes, percenta­
gem de fibras, uniformidade, comprimento , resistência e finura de fibras. 
dlõm disto foram coletados tambem dados fenolõgicos , como : aparecimento da 

flôr, pêso e comprimento de maçãs , abertura de capulhos , data da la . 
he1ta, ciclo vegatativo, altura media das plantas por ocasião da la. co 
ita e precocidade. 

A precipitação pulviometrica ocorrida em Brumado-Ba. 
durante o ciclo da cultura foi de 481 ,5 mm , mal distribuidos . 
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RESULTADDS E DISCUSS~O 

Para uma melhor apresentação e discussão dos resultados 
obtidos , os mesmos foram relacionados separadamente e na seguinte ordem : 
produção de alo,odão em carôço, stand final , dados fenolõgicos e anãlise 
tecnolõgica de fibras. 

Produção de algodão em caroço 

As produções medias e a anãlise estatística dos Ensaios 
Estaduais de Variedades, são relacionadas no 0uadro 2. Verifica-se que a 
cultivarAFC mostrou-se superiorãs cultivares paulistas IAC-13-l e IAC-Rt'14-
S~i5 nos três ensaios apesar de não diferir estatísticamente dos mesmos, o 
que vem confirmar os resultados obtidos pela SAIC(5), IPEANE(4) e de BOU­
LANGER(l) . 

No ensaio conduzido em Itaete, sob condições edafo-cli­
mãticas mais adequadas ao desenvolvimento da cultura que as vi~entes nas 
demais regiões produtoras do estado, a cultivar IPEACO - SL 7 apresentou 
uma produção 22% e 18% superior a das cultivares IAC··13-l e IAC-R~14-S~15 , 

respectivamente, confirmando assim as pesquisas de Fa l lieri e Silva(197l). 

No Quadro 2 pode ser observada a anãlise estatística , 
as produções medias e os indices das cultivares testadas no ensaio condu­
zido em Brumado - Ba. 

Quadro 2 - Anã1ise estatística, produções medias de a190dão em caroço e in 
dices do ensaio conduzido em Brumado. a 

PRODUÇOES INDICES 
CUL TIVAR H1 kg/ha % 

SU-0450/8909 1.546 ,9 + 59,0 a 120 
I AC- Rf14-SM5 1.443,8 + 59,0 ab 112 
SU-0450 1.421 ,9 + 59 ,0 ab 110 
IAC-13-1 1.289 ,1 + 59 ,0 bc 100 
IPEACO-SLH-626l6 1.252,5 + 59 ,0 bc 97 
IPfACO-SL 7 1.135 ,0 ~ 59,0 c 88 

C.V. 12,4 % 
D.~1.S. - 5% 251 ,3 19 

aAs medias que apresentam as mesmas letras nao diferem estatísticamente en 
tre si, pelo teste de Tukey a 5%. 



Quadro 3 - Produções medias de algodão em carôço, em kg/ha, dos Ensaios Estad'lais de Variedades. a 

I R E C r J A C o B I N A ITf,ETt ~H o I A 
CUL TIVAR 

Produção Indice Produção Indice Produção Indice Produção Indice 
% % % 

A F C 1.763, 3 ~ 77,4 a 108 814,3 ~ 67,3 a 122 925 , 7 ~ 58, 7 ab 106 1.167,8 110 

IP.C - 13 - 1 1.635 ,1 ~ 77 ,4 ab 100 668,6 ~ 57,3 a 100 876,3 ~ 58,7 ab 100 1.050 ,0 100 
SU - 0450/8909 1.592,1 ~ 77,4 ab 97 596,0 ~ 67,3 a 89 937,6 ~ 58,7 ab 107 1.041,9 98 
IPEAC O-SLH-62616 1.509 ,1 ~ 77,4 ab 92 589 , 1 ~ 67,3 a 88 790,9 ~ 58 ,7 b 90 963,0 91 
SU - 0450 1.436,1 ~ 77 ,4 ab 88 566,9 ~ 67,3 a 85 880,3 ~ 58,7 ab 100 961 ,1 91 
IPEf,CO-SL 7 1.409 ,9 ~ 77 ,4 b 86 562 ,9 ~ 67,3 a 84 1.066 ,6 ~ 58 ,7 a 122 1.013 ,1 96 
IAC-RM4-SM5 1.359,7 ~ 77,4 b 83 637,4 ~ 67,3 a 95 911 ,4 ~ 58,7 ab 104 969 ,5 91 

c. V. 13,0 % 28,0 % 17 ,0 % 

D.M.S. - 5 % 345 ,2 20 300,2 45 261 ,8 30 

a 
As medias que apresentam as mesmas letras não diferem estatisticamente entre si , pelo teste de Tukey a 5 %. N 
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A anã1ise do Quadro 2 mostra que as cultivares IPEACO -
SL 7 e IPEACO-SLH-62616 se equipararam ao IAC-13-1 em relação a produtivl 
dade , confirmando os resultados de FALLIERI & SILVr, (2). 

A cultivar nordestina SU-0450/8909 mostrou-se estatísti 
camente superior às cultivares IAC-13-1, IPEACO-SLH-62616 e IPEACO-SL 7 
graças a sua resistência às condições adversas de clima, visto que a precl 
pitação ocorrida durante o ciclo da cultura foi de apenas 481,5mm , o que 
vem confirmar as pesquisas da SAIC (5). 

A anã1ise do Quadro 4 mostra que sob condições de irri 
gação, as cultivares nordestinas SU-0450 e SU-0450/8909 tambem apresenta 
ram produções superiores ao IAC-13-1, sem no entanto diferirem estatístic~ 
mente. Apenas a cultivar AFC produziu menos que a testemunha, mas sem dife 
rença estatística. 

Quadro 4 - Anã1ise estatística, produções medias de algodão em caroço e 
indices do Ensaio de competição de cultivares irrigado, conduzi 
do em Euclides da Cunha. a 

CUL TIVAR PROOUÇOES INOrCES 
EM kQ/ha % 

SU-0450 3.225 ,4 ~ 163,1 a 115 
SU-0450/8909 3.016 ,6 ~ 163,1 a 107 
IPEIICO-SL 7 2.994,4 ~ 163 ,1 a 106 
SU-Carrapicho 2.840,9 ~ 163 ,1 a 101 
IAC-13-1 2.814 ,9 ~ 163 ,1 a 100 
IIFC 2.715 ,6 ~ 163,1 a 96 

C.V. 16 ,0 % 

aAs médias que apresentam as mesmas letras nao diferem estatísticamente en 
tre si , pelo teste de Tukey a 5%. 
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"Stand" final ~til 

Anali sando- se o Ouadro 5, ver ifica- se oue os 
"stands" finais uteis foram uniformes em Irecê e Jacobina. Em Itaetê as cul 

tivares IPEACO-SL 7 e IPEACO-SLH- 62616 apresentaram um nQ de plantas por 
parcela superior ao da cultivar IAC- 13-1. 

Quadro 5 - Stand final transformado em V x , dos Ensaios Estaduais de Va 
riedades. a 

CUL TIVAR IRECr JACOBINA ITAETt 

IPEACO-SL 7 6,611 .:: 0,03& a 6, 332 .:: 0,203 a 6,780.:: 0,098 a 
IPEACO- SLH- 62616 6,5 77 .:: 0,038 a 6,544 .:: 0, 203 a 6,749.:: 0,098 a 
IAC··R!'14-S~j5 6,621 .:: 0,033 a 6,454 .:: 0,203 a 6, 700.:: 0,098 ab 
SU- 0450;891J9 6 ,68G .:: 0,038 a 6,250 .:: 0,203 a 6,683 .:: 0,098 ab 
SU-0450 6,697 .:: 0,038 a 5,330.:: 0,203 a 6, 674.:: 0,098 ab 
AFC 6,664 .:: 0,038 a 6,170.:: 0,203 a 6,513.:: 0,098 ab 
IAC- 13-1 6,554 .:: 0,038 a 6,221 .:: 0,203 a 6,271 .:: 0,098 b 

C.V. 2,0% 9, 0% 4,0% 

m1S- 5% 0, 169 0,942 0,437 

aAs mêdias que apresentam as mesmas letras nao diferem estatisticamente en 
i tre si , pelo teste de Tukey a 5%. 

A anãlise estatistica dos "stands " finais ~teis dos 

/ ensaios conduzidos em Brumado e Euclides da Cunha. constante do Quadro 6 
tambem evidenciou a unifonnidade dos"stands ". 
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Quadro 6 - "Stands " finais transfonnados em V x , dos ensaios conduzidos 
em 8rumado e Euclides da Cunha. a 

CUL TIVAR BRU11ADO EUCLIDES DA CUNHA 

SU-0450/8909 10,23 :!: 0,30 a 8,14:!:1,17 a 
L'C-Rr,'4-S!~5 9,94 :!: 0,30 a 
SU-0450 9 , (;·5 :!: 0,30 a 7,95 :!: 1,17 a 
IAC-13-1 9, 29 :!: 0,30 a 7,90 :!: 1,17 a 
IPEACO-SL 7 9,29 :!: 0,30 a 8,09:!: 1,17 a 
IPEACO-SLH-626l6 9,29 :!: 0,30 a 
AFC 7,98:!: 1,17 a 
SU-Carrapicho 7,95:!: 1,17 a 

C.V. 9,0% 4, 0% 

aAs medias que apresentam as mesmas letras nao diferiram estatisticamente' 
entre sr, pelo teste de Tukey a 5%. 

Dados fenolõgicos Q Análise Tccnolõrica de Fibras 

Os dados feno1õgicos , representados em numero me . -
dio de dias por tratamento , encontra~-se nos Quadros 7, 8 e 9. Observa-se 
que no ensaio irrigado, as cultivares em competição tiveram sua floração 
antecipada de 12 dias, a la. colheita e o ciclo foram antecipados de 10 a 
19 dias, respectivamente , em relação aos ensaios não irrigados. A cultivar 
IPEACO-SL 7 em todos os ensaios se apresentou como a de menor porte em re 
1ação ãsdemais testadas. As cultivares nordestinas apresentaram um peso de 
maçãs inferior às demais , enquanto as cultivares paulistas foram as de 
maior pêso. 
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Quadro 7 - Ocorrências fenolõgicas representadas em dias , por cultivar , em 
Euclides da Cunha. 

1 a . Abertura la . Altura pêso. de Comprimento 
Culti va r Flor de Colheita Ciclo media maças de maças 

Capulhos em cm (!J ) em cm 

IAC- 13-1 <16 81 112 221 89,6 20 3,9 
SU-0150 16 81 11 2 221 95 , 7 16 3, 8 
SU-0450/8909 16 81 112 221 95,6 16 3,8 
IPElICO- SL 7 45 81 112 27.1 31,r, 19 4.1 
AFC 46 31 112 221 90, 5 15 3, 7 
SU- Ca rrapi cho 46 81 112 221 94, 1 18 4,2 

Qu~ dro 8 - Ocorrênc ias fenolõ~icas representadas 2n dias , por cultivar , em 
fl rumado. 

1 a. Ab·ertura 1 a. Altura Peso de CO!l''l ri 1'1(J\ to 
Cultivar Flor de Colheita Ci cl0 i11P.dia maças de maças 

Capulhos em cm ( ~ ) em cm 

IAC- 13- 1 125 21i0 64 , 7 21 ,9 1l ,44 
SU-0450 125 24Cl 7!f, ~, 18 , 7 1\ ,36 

SU-0450/8909 125 21\0 75 ,1 17 ,5 4, 17 

IPEACO-SL 7 125 240 52 , 6 20 ,0 1', ,40 

IPEACO-SLH-52516- 125 240 61 ,9 22 , 5 4,tl6 

IAC-RM4-SM5 125 240 63 ,4 23 ,7 ~" 51 
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Quadro 9 - Ocorrências feno1õ'1 i cils represen tadas orn di as , por cultivar, em 
Itaetê. 

1 a. Abertura 1 a. F. ltura pêso de Comp rimento 
Culti var Flor de Co1 hei ta Ciclo !'1édia maças de maças 

Caru1hos em cm (~) em cm 

IAC- 13-1 53 122 2ii" 89,3 

SU-0';50 58 122 2M 112 ,1 
AFC 58 122 2G ·~ 112 ,8 
IPEr,CO-SL í 58 17.2 26~ 82, 1 
I P Ef,CO- SLH~2616, 58 122 26 ': %,0 
SU-0450/8909 58 17.2 ?6 ~ 120 ,0 
IAC- R1'!·> S'l3 58 122 264 92, 1 

A D c rcenta~2m d0. a1corl~o colh i do em cada colhei 
ta , calcul ada em função do pêso total , indi ca a ~reco ci d ad2 das cultivares 
testadas eT'1 Itactê , Brul'1ado e Euc lides da Cunha e encontram-5 8 nos nuadros 
10, 11 e 12. 

Quadro 10 - Precocidade em % do Ensaio de C()mnctição de cultivares de 
Itaet ê . 

CUL TIVAR NQ DE COLHEITAS TOTAL 
la . 2a . 3a . ~,a . 

IAC- 13-1 12 ,7 10 ,5 69,3 7, 5 100 ,0 

SU-0450 2, 4 3,2 77 ,8 11 , li 100,0 

AFC 4)3 7,8 82 ~ 1 5,3 100,0 

IPEACO- SL 7 12, 7 9,1 69,2 1'1 / ) 100,0 

IPEACO-SLH-6261fi 5,6 1 ~ , (1 65,6 l t, ,3 100 ,0 

SU-0450/8909 3,9 7,O 77 ,o 11 ,5 100, 0 

IAC-RI~4-Sr': 5 8,9 11 ,6 70,5 9,0 100,0 

Datas das colheitas 25. 4. 73 15.5.73 17.7.73 lC<.9.73 
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Q'Ja dro 11 - Precoci dade em % do Ensaio ce compet i ção ele cultivares de Bru 
ma co. 

JARIEDADES 
tlQ DE COLHEITAS 

TOTAL 
la. 2a . ~a . 4a . 5a . 

IAC- 13- 1 31 , fl 15,9 10 , 1 33 ,0 9, 2 100 , 0 
SU·· 0450 18 ,4 12,3 20, 7 42, 2 6,4 100 , 0 

SU- 0450/8909 18, 5 11 , 5 27, 0 38,8 4,2 100 , 0 

IPEl\CO- SL 7 37 ,9 13,8 5, 1 34, 1 9, 1 100 , 0 
IPEACO- SLH- 62615 22,8 17 ,0 19 ,3 35 ,9 5,0 100 ,0 
IAC-Rt14-Sr15 . 30 , 8 12, 1 12, 3 37, 7 7, 1 100,0 

~ATAS DAS 10. 4. 73 27.4. 73 16 . 5. 73 12.6 . 73 03.8 . 73 COLHEITAS 

Qua dro 12 .. Precoci dade em % do Ensaio de competi ção de cultivares de Eu 

clides da Cunha . 

CUL TIVARES 
N9 DE COLHEITAS 

TOTAL 
1 a . 2a . 3a . 

IAC- 13- 1 33, 4 25 ,8 ~.O ,8 100 , 0 

SU- 0~,50 25,3 27 , 3 f 6 ,9 100 , 0 

SU- 0450/8909 29. 1 27 , 1 43,8 100 ,0 

IP F ,~CO" SL 7 36, 1 28, 1 35 ,8 100,0 

AFC 32, 3 23 , 3 f:.';. ,tl 100 ,0 

SU- Carrapicho 26,3 31,5 41 , 7 100,0 

DATAS DJ\S 05 . 4. 73 24. ;; .73 23 . 7. 73 COLHEITJ\S 

J\ análise dos Quadros 10 , 11 e 12, mostra que a 

cultivar mais precoce foi a IPEACO-SL 7, seguida da IAC-13- 1 e da IAC- RWI 

- S ~,1 5 . Dentre as cultivares testadas, ressaltou- se a SU- OCf 50 como a menos 

precoce. 
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Nos Quadros 10 , 11 e 12 se evi rlenci a que o i nte.!: 
valo entre a 2a. e a 3a. colheita é de 60 ou mais dias , o que parece um 
comportamento fora do normal para a cultura c!o al ~odão anual . ~IO Anexo 1 
nostra!'lOS o comportamento da cultura do a1 !jodão em Brumado , corre1acionan 
do-a. com a preci pitação . No referi do t,nexo observa-se que uma suspensão 
da precipitação ocorrida na época da frutificação , faz com que haja queda 
de folhas , flores , abert~ra antecipada de capu1hos , parada do crescimento 
das plantas e encurtamento dos internós dos ponteiros e, logo em seguida 
(após uma interrupção de praticamente 30 a 50 dias, quase sem precipit! 
ção) , reiniciam as chuvas fazen do com 'lue haja rejuvenescimento , reinTcio 
de floração , frutificação e posteriOrMente novas colheitas (com a suspe~ 

são das chuvas. a partir de junho) . As sim sendo , nos ensaios de competição' 
de cultivares relatados , verificamos que o ciclo das plantas se apresentou 
con5titui do por dois perTodos produtivos em um sõ ano aC' rTcola. 

As anãlises tecno1ó~ icas de fibras dos ensaios 
conduzidos em Euclides da Cunha , Irecé e Jacobir.a , constam dos Quadros 13 
e 11. f. caracteri zação e a aval i ação das anãl i ses real i zadas encontram-se 
descritas no Anexo 2. 
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Ouadro 13 - f,nã1 i ses tecno 1 ô!'i cas de fi bras do ensa i o conduzi do sob i rri !,ação f<:' Euc 1 i C8S da Cunha. 
i~no 1972/73. 

------

CtILT! ',I/,~ 

Ir,C - 13- 1 

su ~ OL1 5D 

SU-045C/g009 

I!'Ef, CO - SL 7 

1', F C 

SU-Carrapi cho 

pêso de 

100 

ser::cntes 

11 , 30 

11 ,61 

10,90 

9 s 50 

10,? 1 

11 ,G1 

~êsc de 1 % 
de 

canu1ho 

G~52 

6 , 11' 

5,27 

5,~S 

S/H) 

5,45 

Fi bras 

35,97 

31 , 38 

20~57 

39 ~ 1}f, 

31,23 

29,31 

Cor~ri~ento de Fi bras 

Fibro('rãfo 

2S,r. 

22,5 

2r.,5 

28,S 

28/i 

28,5 

Comercial 

32-2 /'1 

30-32 

~t:"~32 

30-32 
;l!J- 32 
31)-32 

Unifornida 

de e'! % 

Fibro"rãfo 

75 ,? 
.,.... r"c 
I ."S !t \..' 

77 ,1 

Sr. , ! 

S? ,. ' 

A4,2 

a,=s;$t~~ 

ciõ. 

Pr2ss1~y 

f:5 !1 ;} 

::;p. s S 

:' S, C1 

72,8 
~ c. I~ 
, .. ~ : 

?~,9 

r ' .lliura 

: ii cr ona i r i: 

i' r:; --r, .J 

: ,7 
/' Q. 
; :> '-

~ n oJ , ..... 

S, l 

S, l 

'" ~::> 

I 
~ 

'-', 

~ 

N 

.... 
:.n 
I 
~ ,,, 
-­, .> 
::> 



Quadro 14 - f\ná1 i ses tecno 1 õlJi cas de fi hras dos ensa i os conduzi (ios em I recê e Jaco!) i na. ,t,no 1972/73. 

I R E C r J t. C o ~ ! 
., i, .. 

CliL TIV;~R 
Finura Resistência Fibror.rãfo Fin ura P.~sist~:lcia Fi :roorâfo 

rl i crona i r e Press1e.v ffiI1' f' icrcna;re Prp.s sley IT!t~ 

SIJ -, 04S0/ 8<)r1S :<9 9 76,2 2P-:10 3,5 76,5 28-30 
Sl' ., fl450 3 ~~ 75,5 2~- :,O :'1 , 2 75 ,5 23-~Q 

Ir.C - B - 1 3,0 75,5 28-~r 3 9 2 76~5 28-30 
I~ F C ~. 1 75,S 2R-~n ~ ~ 7r: o 28-30 " Co 'J , '-" 

It,C- R;·14-Sf'5 :'l,l 7S.!) 2r. ~~ ~n 3,1 75,5 ?~- 30 

IPUCO - SL 7 3,?' 75, 8 28- 30 3,1 7<: ,5 2·3-30 

IPEACO- SLH-62616 3,0 75,8 28-30 3, 2 76 ,S ;:P---200 

N 
.::> 

~ 

(.J'1 

~ 

N 

...... 
(,.., 
I 
~ 

C'I 
...... 
'" o 
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CO NCLUSOES 

Com base nos dados obtidos e nas condições em que 
foram conduzidos os experimentos , pode-se tirar as sequintes conclusões: 

1 - As cultivares nordestinas SU-0450/8909 , SU-0450 
e o AFC, sob o aspecto produtivo , se mostraram iguais ou superiores às cul 
tivares paulistas I.~C- 13- 1 e I /~. C-Rr,14-Sr15 , mas sob os aspectos da precocid~ 
de, peso de maçãs , percentagem de fibras e peso de um capulho se mostraram 
i nferi ores. 

2 - A cultivar IPE/l,CO- SL 7 se destacou COMO a mais 
precoce e de maior oercentagem de fibras. 

~ - As ocorrências feno1õgicas foram bastante inf1u 
enciadas pelas condições climãticas re~ionais , apresentando valores variã 
veis para cada locali dade pesquisada . Houve variação também entre as cu1ti 
vares. 

4 .. As caracter;sticas tecno1õqicas de fibras varia 
ram entre as cultivares testadas , mas as condições c1imãticas das local ida 
des pesquisadas tambem provocaram variações nestes valores. 
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/Im'xo 1 - Precipitação pulviomêtrica ocorrida em Brumado - Ba . , rel acionada 
com o desenvolvimento da cultura , durante o ano agricola 1972/73. 

ESPECIFIcr,çOES 

Janei ro 
Feverei ro 
r~crço 

Abril 

I;aio 

Junho 
Julho 
I\gõsto 

Set embro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

TOTAIS em r.1I11 

1972 

2, 8 

69,5 
90 ,8 

19,8 

0,0 

O, ? 
0,1 

16 ,5 
0,5 

185, 7 
2 ~·9 , 1 

1973 

7,6 - Desbaste - Adubação em cobertura 
0,0 - Floração 

127,3 - Frutificação - Inicio da senes 
cênci a. 

33,1 - la. col heita - Rejuvenescimentos 
das plantas - Inicio da flora ção 
- 2a . colheita. 

2,5 - Frutificação - Inicio da senes 
cência - 3a. colheita. 

0 ,0 - 4a. colheita . 
11 ,9 -

0,0 - 5a . col he ita - er radicação da 

13,0 -
56,2 -

288,6 -

cultura. 

3,5 - Plantio e germinação . 

598 ,7 
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